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Introdução

Para o desenvolvimento do currículo emancipatório na formação docentes a temática drogadição
possibilitaria integrar conceitos, procedimentos e atitudes com vistas à constituição de cidadãos
capazes de transformar a realidade em que vivem e do mesmo modo ser transformado por ela. O
desenvolvimento de currículo nesta concepção de ensino articula formação inicial e continuada de
professores  considerando  o  sujeito  em sua  integralidade,  o  que  significa  pensar  no  sujeito
conectado à sua vida social,  aos contextos de relevância social,  cultural e de suas vivências.
Significa  abordar  os  conteúdos  disciplinares  de  modo  interdisciplinar,  contribuindo  para  a
produção de sentidos e significados mais complexos, tanto para os professores, quanto para os
estudantes de Educação Básica e Superior.

Entre os temas relacionados à saúde, o estudo das drogas lícitas e ilícitas é relevante. Em muitas
comunidades escolares, esta temática faz parte do cotidiano, suscita assim, a necessidade de
abordá-la de maneira contextualizada para desenvolver e significar os conceitos científicos, que
permitem compreender de modo mais adequado a questão.

Por isto, concorda-se com Freire (2001, p.47), quando escreve que “não podendo tudo, a prática
educativa pode alguma coisa”, ao constituir a escola como um espaço de conhecimentos, valores,
práticas e atitudes. Com múltiplas vivências escolares, é possível reorganizar o currículo a partir
de  situações  do  cotidiano  de  maneira  contextualizada  e  elaborar  estratégias  pedagógicas
inovadoras para integrar os diversos campos do saber, para mediar o conhecimento escolar com
vistas  à  educação para  a  saúde.  Uma questão essencial,  neste  contexto,  é  a  elaboração de
atividades  vinculadas  a  teorias  que  promovam a  autonomia,  a  emancipação,  a  autoria  e  o
empoderamento dos professores.

No que diz respeito a drogas, entendemos que a inserção deste tema no Projeto Pedagógico da
escola de educação básica possa contribuir não só para a formação científica do educando, como
também para a prevenção do uso indevido de drogas. No trabalho interdisciplinar, a formação de
conhecimentos científicos é constituída quando os conceitos teóricos estão relacionados a fatos do
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cotidiano dos alunos.

Para aprofundar esta questão recorremos a bibliografia para mapear as principais produções
sobre percepções dos profissionais que atendem casos de drogadição, o que contribui para uma
investigação  que  dará  subsidio  para  a  elaboração  de  propostas  curriculares  emancipatórias.
Assim, objetivou-se analisar os movimentos realizados por pesquisadores da área,  bem como
discutir  as  compreensões  dos  profissionais  que  atendem  casos  de  drogadição,  para  obter
informações e avaliar possíveis interações.

Metodologia

A metodologia utilizada é qualitativa e foi desenvolvida em duas etapas. A primeira etapa trata-se
de uma pesquisa bibliográfica do tipo exploratória e a segunda etapa insere-se na abordagem
estudo de caso.

Na pesquisa bibliográfica exploratória.  Os artigos selecionados foram amplamente analisados
posteriormente  categorizados  conforme  os  pressupostos  metodológicos  da  Análise  Textual
Discursiva (ATD) proposto por Moraes e Galiazzi (2011). Este processo permitiu identificar três
temáticas: a) Redução de Danos b) Experiências profissionais c) Currículo contextualizado.

Na segunda etapa foi elaborado um questionário para ser submetido aos profissionais da equipe
multidisciplinar  Centro  de  Atenção  Psicossocial  (CAPS  AD)  de  Ijuí,  RS.  O  questionário  foi
composto  de  sete  (7)  questões  descritivas,  com a  finalidade  da  pesquisadora  conhecer  este
serviço. Para este trabalho considerou-se apenas duas questões as quais atendem o objetivo desta
pesquisa. As questões analisadas foram: 1) Vocês da equipe participam de atividades de prevenção
ao uso indevido de drogas junto à comunidade?; 2) No CAPS AD se trabalha com redução de
danos? Se sim você acha importante? Se não você gostaria de trabalhar com esta questão?

Resultados e discussão

Nas referências consultadas encontraram-se discussões sobre “Redução de Danos” (RD) (Quadro
1.) Os pesquisadores em geral defendem esta pratica, porém algumas vezes segundo eles, se torna
reducionista,  apenas  alertam-se  sobre  o  não  compartilhamento  das  Seringas,  compreendida
unicamente como estratégia  para prevenção do HIV.  E não como uma alternativa de saúde
pública. A RD é considerada então, uma abordagem que estimula e incorpora a participação de
indivíduos que sofrem com o abuso de substâncias psicoativas (abordagem de baixo para cima);
baseia-se no pragmatismo empático, se colocando em oposição ao idealismo moralista; e acaba
promovendo acesso a serviços de saúde de baixa exigência (CARLINI et al., 2003). Reconhece
como ideal a abstinência do uso dessas substancias, porém, aceita alternativas intermediárias.
Contudo a abordagem da RD e o seu conceito perante o CAPS AD ainda vem sendo um tema em
construção.

Segundo informações da literatura sobre as “Experiências Profissionais” (quadro 1.) destaca-se a
preocupação  em  fornecer  um  acolhimento  adequado  que  ofereça  e  solucione  as  demandas
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inerentes  de  cada  setor  e/ou  encaminhamentos  para  outros  serviços,  quando  necessário,
garantindo assim a rede de atendimento ao usuário. Apontando também dificuldade em manter as
diretrizes do SUS.

A elaboração e desenvolvimento de um “Currículo Emancipatório” (Quadro 1.), tanto na escola
básica, como na formação superior carece de uma abordagem mais qualificadas e desprendida de
preconceito. A extensão universitária sugere que é dever da universidade cumprir com o papel
político e pedagógico na formação de futuros profissionais. Freire (1996) traz como proposta a
busca pela igualdade apostando numa educação que tem como pressuposto o diálogo, em que
todos têm direito à voz e se educam mutuamente. Este diálogo pode promover uma reflexão que
conduz os indivíduos a um nível crítico elevado que gera uma ação, que é capaz de emancipá-lo(s)
em conjunto. Se este diálogo é estabelecido de uma maneira empática, os resultados são muito
m a i s  p r o m i s s o r e s .

Quanto a interação com os profissionais do CAPS AD, de uma equipe do oito (8) apenas três (3)
responderam as questões. Assim discutiremos neste resumo apena as questões: 1) vocês da equipe
participam de atividades de prevenção ao uso indevido de drogas junto à comunidade? 2) E no
CAPS vocês trabalham com redução de danos? Se sim você acha importante? Se não você gostaria
de trabalhar com esta questão?

Em relação a ações com a comunidade as respostas foram positivas as profissionais que estão a
mais  tempo  no  grupo  relatam  que  a  participação  com  a  comunidade  se  dá  através  de
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representação no conselho, matricialmente e palestras.

Matriciamento  é  modo de  produzir  saúde  em que  duas  ou  mais  equipes,  num processo  de
construção compartilhada, criam uma proposta de intervenção pedagógico-terapêutica. No trato
com pacientes usuários,  dependentes ou não de substâncias psicoativas,  é  fundamental  uma
abordagem mais ampliada em saúde mental, pois é muito comum a comorbidade de transtornos
psiquiátricos com o abuso de álcool e outras drogas. Dessa forma, a participação próxima de
matriciadores, e o conhecimento e a utilização da rede de serviços, como, por exemplo o CAPS AD,
são de grande valia para que essa abordagem seja mais efetiva na atenção primária (MINISTERIO
DA SAUDE, 2011).

Sobre atividades de prevenção os profissionais dizem:

P1: “ Neste momento o CAPS ad possui uma vaga de conselheira e de
Suplente  no  conselho  (COMU1D)  onde  realiza  atividades  com outras
entidades do municípios atuando nas escolas e comunidade em geral.”
 P2 : “fizemos matriciamento que é ir nas unidades básicas de saúde
discutir cuidados dos usuários, mais palestras e sempre que tem eventos
sobre  o  tema  estamos  sempre  presente.  ”  P3:  “Até  o  momento  não
participei de nenhuma atividade junto a comunidade” acredita-se que é
pelo tempo que atende no CAPS AD, três semanas.

A participação de licenciando de formação inicial em projetos que envolvam professor da escola da
educação  básica,  professores  formadores  e  comunidade  na  elaboração  de  currículos
emancipatórios se mostra como um ponto promissor na elaboração de propostas inovadoras e
exitosas. Isto poderá desenvolver uma compreensão que promove uma atuação de forma mais
ampla integrada e humanizada. Isto se for considerado o contexto em que os educandos estão
inseridos.

Em relação ao trabalho com a questão de Redução de Dano (RD):

P1. “Sim, trabalhamos na via da redução de danos, na lógica do desejo do
paciente. A redução de danos dois caminhos, a abstinência ou a redução
do uso de substâncias psicoativas, a redução de danos trabalha vendo o
sujeito  e  não  a  droga,  sendo  o  foco  no  usuário,  trabalhando  suas
potencialidades, sua história, sua angustia, enfim vendo o sujeito. ”

P3. “Sim, a redução de danos é importante porque permite a diminuição
do uso abusivo, gerando para parte dos usuários melhor aderência ao
serviço e tratamento, logo vinculando com os profissionais.”

Isto torna-se uma oportunidade para as escolas e a universidade inserir-se neste grupo para
acompanhar atividade e, assim ter subsídios para elaborar propostas curriculares a partir desta
temática de relevância social.
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Considerações finais

Movimentos como estes que permitem reconhecer o problema, planejar as atividades práticas e
teóricas para elaboração e desenvolvimento de propostas em aula com diálogos formativos tanto
para os estudantes da educação básica quanto professores de formação inicial e continuada, na
interação com a comunidade constitui novas compreensões que ampliam o entendimento das
noções cotidianas e cientificas típicas dos temas de relevância social e no âmbito da educação
permitir um tratamento interdisciplinar. 
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